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Resumo: Este artigo tem por objetivo analisar as atividades relacionadas às medidas de dispersão, em especial a 
amplitude, nas 11 coleções de livros didáticos dos anos finais do ensino fundamental aprovados pelo PNLD 2020. 
Para tanto, foram analisadas todas as atividades dos 44 livros didáticos de matemática. Embora a amplitude não seja 
preconizada na BNCC (2017) para o 6º ano, encontramos atividades em oito coleções de livros. Os livros do 7º, 8º e 
9º anos apresentam uma maior quantidade de questões sobre amplitude além de outras medidas de dispersão, tais 
como, desvio médio absoluto, variância e desvio padrão. Ficou evidenciado, ainda, que os livros apresentam um 
quantitativo pequeno de atividades que articulem às medidas de tendência central e à amplitude, principalmente em 
contextos reais ou em pesquisas.  

Palavras-chave: Amplitude. Educação Estatística. Ensino Fundamental. Medidas de Dispersão. Letramento 
Estatístico 

INTRODUÇÃO 

Em uma sociedade cada vez mais baseada em dados (números em contextos), a 

capacidade de compreender e avaliar informações estatísticas são essenciais para tomar decisões, 

participar de debates em diferentes situações e ter uma visão crítica do mundo ao nosso redor.  

Nesse sentido o modelo de Letramento Estatístico proposto por Gal (2002) apresenta uma 

perspectiva teórica a qual se refere à capacidade de compreender, interpretar e usar informações 

estatísticas, enfatizando não apenas a habilidade de realizar cálculos estatísticos, mas também a 

compreensão, a interpretação dos resultados e a capacidade de tomar decisões com base nas 

informações.  

Durante a década de 1980, a Educação Estatística nas escolas concentrou-se em medidas 

de tendência central e negligenciou o importante papel que a variabilidade desempenha nas 

estatísticas (Moore, 1997). Sem variabilidade, as estatísticas nem existiriam. Segundo 

Shaughnessy (2019), os currículos de matemática introduziram estatísticas aos estudantes, 

principalmente, por meio de cálculo de moda, medianas e médias.  

Assim é fundamental ressaltar a necessidade de se trabalhar as medidas de tendência 

central (MTC) associadas ou articuladas com as medidas de dispersão (MD). As medidas de 
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dispersão descrevem o quão próximo os valores estão das medidas centrais, seja a amplitude, 

desvio médio absoluto, variância, desvio padrão. Aprender sobre variabilidade é um desafio para 

estudantes de todas as etapas de ensino. Por isso, de acordo com Garfield, Delmas e Chance 

(2007) é importante focar na construção de conexões entre medidas de tendência central e 

medidas de dispersão. 

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) e o Currículo de Pernambuco Anos 

Finais (PERNAMBUCO, 2019) afirmam que o ensino de Estatística deve buscar desenvolver no 

estudante a capacidade de inferir informações estatísticas que circulam em sociedade. Além 

disso, a partir do 7º ano apresentam a necessidade de relacionar às MTC com as medidas de 

dispersão, em especial, a amplitude.  

Assim, o objetivo desse artigo é analisar as atividades relacionadas às medidas de 

dispersão, em especial, a amplitude nas coleções dos livros didáticos dos anos finais do ensino 

fundamental aprovados pelo PNLD 2020.   

 

O Letramento Estatístico e a Ideia de Variabilidade 

Gal (2002) alerta que é necessário desenvolver a dimensão atitudinal na compreensão do 

mundo em que os conhecimentos escolares estão a serviço da formação do pensar, do sentir, do 

compreender o contexto no qual estamos inseridos. O modelo de Letramento Estatístico enfoca a 

variabilidade como um dos elementos-chave para o desenvolvimento da compreensão estatística. 

A variabilidade é uma das ideias centrais do pensamento estatístico e está relacionada à 

compreensão da distribuição dos dados e das diferenças entre indivíduos ou grupos. A 

variabilidade pode ser entendida como à medida que os dados se afastam da média ou de um 

valor central. 

O modelo de Letramento Estatístico de Gal (2002) propõe que os indivíduos 

desenvolvam três componentes principais para compreender a variabilidade:  

1. Conceitualização da variabilidade: envolve a compreensão dos conceitos estatísticos 

relacionados à variabilidade, como desvio padrão, variância, intervalo interquartil e amplitude. 

Os indivíduos devem entender como essas medidas quantificam a dispersão dos dados.  

2. Interpretação da variabilidade: refere-se à habilidade de interpretar as medidas de 

variabilidade em diferentes contextos. Por exemplo, os indivíduos devem ser capazes de 
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entender o significado de um desvio padrão maior em relação a um desvio padrão menor e como 

isso afeta a dispersão dos dados. 

3. Aplicação da variabilidade: diz respeito à capacidade de usar o conhecimento sobre 

variabilidade para tomar decisões informadas e resolver problemas práticos. Isso inclui 

reconhecer padrões nos dados, identificar discrepâncias e compreender a influência da 

variabilidade em diferentes situações. 

Em suma, é preciso entender da onipresença da variabilidade a necessidade de dados 

sobre processos, o planejamento de coleta de dados, com a variabilidade em mente, a 

quantificação da variabilidade e a explicação da variabilidade (Gal; Garfield, 1997). 

Segundo Reading e Shaughnessy (2004), a variabilidade se refere ao fenômeno da 

dispersão e a variação à forma como ela é medida, sendo o conceito medidas de variabilidade 

equivalente à variação. Medidas de variabilidade (ou dispersão) são então introduzidas e os 

estudantes aprendem a calculá-las e interpretá-las brevemente.  

Segundo Triola (2017), a amplitude ou amplitude total é a mais simples medida de 

dispersão, sendo a diferença entre o maior e o menor valor. Ela é apenas uma indicação 

aproximada da dispersão, pois só leva em conta os dois valores extremos dos dados, descuidando 

do conjunto de valores intermediários, o que quase sempre invalida a idoneidade do resultado. 

Além disso, pode fornecer um valor enganoso se os dados tiverem alguns valores discrepantes e 

o valor não muda mesmo que você altere todos os valores entre os valores mais altos e mais 

baixos.  

Para Garfield et al. (2007) o ensino de estatística deve abordar o reconhecimento básico 

de que os dados variam, as representações gráficas comumente usadas para comparar a 

variabilidade entre diferentes conjuntos de dados, as conexões entre MTC e medidas de 

variabilidade, levando os estudantes a entenderem as características das medidas de 

variabilidade. Compreender essas características pode ajudar os estudantes a cultivarem a 

capacidade de selecionar a medida ideal de variabilidade em situações particulares. 

 

O que preconiza a BNCC nos Anos Finais quando falamos de MTC e MD?  

A Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018) e o Currículo de Pernambuco 

Ensino Fundamental (PERNAMBUCO, 2019) preconizam que o ensino de Estatística deve 

buscar desenvolver no estudante a capacidade de inferir informações estatísticas que circulam 
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em sociedade. Para isso, propõe um trabalho com o estudante para torná-lo apto a realizar um 

conjunto de ações, que inclui desde a coleta até a análise dos dados coletados. Nesse 

procedimento, busca-se que o indivíduo utilize conceitos estatísticos para prever e explicar 

diferentes fenômenos que ocorrem em diversas situações do cotidiano (BRASIL, 2017).  

No Quadro 1 são apresentadas as habilidades de Estatística nos Anos Finais do Ensino 

Fundamental que envolvem MTC (marcado em amarelo) e MD (marcado em verde).  
 

Quadro 1: Descritores relacionados a MTC e MD  

7º Ano do Ensino Fundamental 
(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o significado de média estatística 
como indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e relacioná-lo, 
intuitivamente, com a amplitude do conjunto de dados. 

8º Ano do Ensino Fundamental 
(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa estatística 
(média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e relacioná-los com a 
dispersão de dados, indicada pela amplitude. 
(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados para 
representar os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de tendência 
central, a amplitude e as conclusões.  

9º Ano do Ensino Fundamental 
(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, linhas), com 
ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central. 
(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social e 
comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de tendência 
central e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o apoio de planilhas 
eletrônicas.  

Fonte: BRASIL (2017) 

No Brasil, os livros didáticos, foco desse estudo, são avaliados pelo Programa Nacional 

do Livro Didático (PNLD). De acordo com o Ministério da Educação, o PNLD tem como 

objetivo avaliar e fornecer de maneira sistemática, regular e gratuitas obras didáticas, 

pedagógicas, literárias e outros materiais de apoio à prática educacional para escolas públicas de 

educação básica em níveis federal, estadual, municipal e distrital. O PNLD dispõe de regras e 

diretrizes para que os autores abordem os objetos matemáticos apresentados na BNCC. Assim, 

esses descritores orientam as atividades propostas nos livros didáticos que são avaliados, 

comprados e distribuídos nas escolas públicas pelo Ministério de Educação.  
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MÉTODO 

Este artigo faz parte de um estudo de doutoramento, o qual tem por objetivo geral 

investigar a aprendizagem de estudantes referente às medidas de tendência central articulada às 

medidas de dispersão nos anos finais do Ensino Fundamental na perspectiva do Letramento 

Estatístico. Aqui, apresentamos resultados referente a análise das atividades relacionadas às 

medidas de dispersão, em especial, a amplitude nas coleções dos livros didáticos dos anos finais 

do ensino fundamental (6º ao 9º ano) aprovados pelo PNLD 2020.  

Assim, foram analisados 44 (quarenta e quatro) livros didáticos de Matemática do 6º e 9º 

anos aprovados pelo PNLD 2020 (anos finais), que estão sendo adotado em escolas públicas de 

todo o Brasil. As coleções foram denominadas de A, B, C,..., K. Os livros foram analisados 

página a página e todas as atividades que faziam referências explícita e implícita aos conteúdos 

MD foram analisadas.  

 

RESULDADOS E DISCUSSÕES  

 Podemos observar na Tabela 1, que a medida de dispersão com maior percentual é a 

amplitude (57,2%), a qual é enfatiza no 7º, 8º e 9º anos na BNCC. Entretanto, outras medidas de 

dispersão também foram encontradas nas atividades propostas nos livros didáticos dos anos 

finais.  
Tabela 1: Percentual de questões relacionadas às Medidas de Dispersão 

Medidas de Dispersão Frequência Percentual 
Amplitude 155 57,2 

Desvio em relação à média    9  3,3 
Desvio médio absoluto  19 7,0 

Desvio padrão 30 11,1 
Variância 20 7,4 
Variação 36 13,3 

Coeficiente de variação   2  0,7 
Total 271 100 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Além disso, desde o 6º ano, encontramos 28 questões com ideias associadas à amplitude 

térmica (Figura 1), em oito das onze coleções. Essas atividades aparecem na unidade temática de 

grandezas e medidas ou em números, enfatizando apenas no cálculo. Além disso, podemos 
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observar nas orientações aos professores em formato U, que sugere que caso seja necessário, o 

professor lembre o conceito de amplitude.  

 
Figura 1: Atividade envolvendo amplitude no 6º ano 

 
Fonte: Coleção A, 6º ano, 2018, p. 236  

 
 

Mais especificamente podemos observar (Tabela 2) que a amplitude aparece em maior 

percentual nos 7º anos e 8º anos. O desvio em relação à média, o desvio médio absoluto, desvio 

padrão e a variância apresentam sua concentração nos 8º e 9º anos, evidenciando a importância 

dos estudantes conhecerem outras medidas de dispersão. O termo variação concentra-se nos 6º e 

7º anos e o coeficiente de variação apareceu apenas no 8º ano e em uma única coleção. Notamos 

que a maior concentração de atividades sobre medidas de dispersão está no 8º ano.  
 

Tabela 2: Percentual de questões relacionadas às MD por ano de escolaridade 
Medidas de 
Dispersão 

Amplitude Desvio 
em 

relação 
à 

Média 

Desvio 
médio 

absoluto 

Desvio 
Padrão 

Variância  Variação Coef. de 
Variação 

Total 

6º ano 11,4 - - - - 5,2 -   45 

7º ano 16,3 0,7 0,4 - - 6,6 -   65 

8º ano 17,0 1,9 3,3 7,4 5,2 1,5 0,7 100 

9º ano 12,5 0,7 3,3 3,7 2,2 - -   61 

Total 155 09 19 30 20 36 02 271 

Fonte: Dados da pesquisa 
 
 



 

 
XXVII Encontro Brasileiro de Estudantes de Pós-Graduação em Educação Matemática 
Tema: Desafios educacionais e impactos Sociais das Pesquisas em Educação Matemática. 

Programa de Pós-Graduação em Educação em Ciências e Matemática / Instituto Federal do Espírito Santo - 
IFES-Vitória-ES  
12, 13 e 14 de outubro de 2023 – presencial. 

 
7 

 No tocante à distribuição das questões de amplitude, observa-se na Tabela 3 que a 

mesma aparece relacionada às MTC em diferentes situações.  
Tabela 3: Percentual da característica das questões a respeito da amplitude  

Característica da 
Amplitude 

Frequência Percentual 

Amplitude 81 52,2 
MTC e Amplitude 51 33,0 

MTC articulada com Amplitude   7  4,5 
PESQUISAS com MTC e 

Amplitude 
16           10,3 

Total 271 100,0 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Articular as MTCs com amplitude aparece, ainda, de forma bem discreta. Na Figura 2, é 

apresentada a atividade que envolve apenas a amplitude e não é explorada a ideia da 

variabilidade dos dados ou a compreensão do que está se analisando. O enfoque é voltado apenas 

ao cálculo do algoritmo e os dados são fictícios.  

 
Figura 2: Atividade envolvendo amplitude 

 
Fonte: Coleção A, 8º ano, 2018, p. 170 e 171  

  

 A atividade apresentada na Figura 3 tem itens de MTC e de amplitude, porém não 

articula essas medidas, ou seja, não explora a relação entre os dados, tornando atividade apenas 

de cálculo e aplicação direta do algoritmo. Todavia, nas orientações didáticas é apresentada ao 

professor a possibilidade de que a amplitude pode ser utilizada para apresentar o significado das 
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MTC. Assim, faz-se necessário que as atividades sejam bem elaboradas para que os estudantes 

possam compreender melhor a articulação entre as MTC e MD. 
Figura 3: Atividade envolvendo MTC e amplitude  

 
Fonte: Coleção I, 8º ano, 2018, p. 200  

 

 A Figura 4 além de apresentar uma situação com dados reais estabelece uma articulação 

entre as medidas. Gal (2002) ressalta que os estudantes devem entender como essa medida 

quantifica a dispersão dos dados para tomada de decisão.  
Figura 4: Atividade envolvendo MTC e amplitude de forma articulada 

 
Fonte: Coleção G, 8º ano, 2018, p. 184 

 

De acordo com a BNCC, a vivência de um processo investigativo pode possibilitar o 

desenvolvimento do pensamento estatístico. Os estudantes devem formular questões que 

envolvam dados da realidade, coletar, organizar e apresentar informações e observar e interpretar 

situações obtidas do ambiente social do estudante. Ao analisar as atividades percebemos que 
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ainda é limitada a quantidade de atividades que envolvem a pesquisa como elemento norteador 

para produzir estatísticas. Na Figura 5 é apresentada uma atividade com um modelo para 

desenvolver pesquisas estatísticas em sala de aula e solicita que sejam analisadas as MTC e 

amplitude.  
Figura 5: Atividade envolvendo MTC e amplitude no contexto da Pesquisa 

  
Fonte: Coleção A, 8º ano, 2018, p. 169 

 

Apenas o Livro D apresenta uma abordagem interessante para compreender a relação da 
variabilidade explorando o dot-plot, este exemplo auxilia na compreensão da relação entre a 
média e a amplitude dos dados (Figura 6).  
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Figura 7: Articulação entre média e amplitude no dot-plot 

 
Fonte: Coleção D, 7º ano, 2018, p. 283 

Embora o valor calculado da amplitude das duas amostras já ser perceptível que na 

amostra 2 tem menor dispersão, a representação no gráfico dot-plot auxilia na visualização em 

que os pontos amarelos estão mais concentrados em torno da média do que os pontos verdes. 

Reforçamos ainda que é importante que professores trabalhem essas representações em outras 

possibilidades como o box-plot nos anos finais.  

Assim, compreender, interpretar e aplicar a variabilidade é uma condição indispensável 

na educação estatística, pois sem ela as estatísticas nem existiriam. Considerando o Letramento 

Estatístico proposto por Gal (2002), acreditamos que a compreensão de situações que levem os 

estudantes a perceberem as MD, em especial, a amplitude e articulá-la as MTC é chave para os 

processos de ensino e aprendizagem da Educação Estatística.  
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